


Meus pais são ativistas. Eles defendem várias causas 
sociais e participam de passeatas para reivindicar 
direitos humanos. Eu costumo ir junto com eles. 

Todo dia 8 de março, que é o Dia Internacional da 
Mulher, nós participamos da tradicional Marcha das 
Mulheres, que reivindica igualdade de direitos entre 
mulheres e homens. 



Eu sou pequena, mas me sinto parte de algo muito 
GRANDE quando participo desses eventos.

Eu adoro caminhar com uma multidão de pessoas, 
cantar músicas e gritar palavras de ordem, como estas: 
“Mulher não é só bunda e peito, a nossa luta é por 
respeito!” “Se cuida, se cuida, se cuida, seu machista, 
a América Latina vai ser toda feminista!” “O Estado é 
laico, não pode ser machista, o corpo é nosso, não da 
bancada moralista...” “Ô abre alas, que as mulheres 
vão passar, com essa marcha muita coisa vai mudar, 
nosso lugar não é na pia ou no fogão, a nossa chama 
é o fogo da revolução.” “Nem recatada e nem ‘do lar’, 
a mulherada tá na rua pra lutar!” “A nossa luta é todo 
dia, contra o machismo, racismo e homofobia.”



No dia 13 de junho de 2013, decidimos participar 
de um ato do MPL, o Movimento Passe Livre, que 
protestava contra o aumento da tarifa do transporte 
público. O preço para andar de ônibus, trem ou metrô 
tinha subido de R$ 3,00 para R$ 3,20. Parecia pouco, 
mas esse aumento ia pesar no bolso das pessoas 
pobres, que teriam mais dificuldade de se locomover 
pela enorme cidade de São Paulo. 



O problema foi que, dois dias antes, em outro protesto 
do MPL, um pequeno grupo de pessoas mascaradas 
cometeu atos de vandalismo, como quebrar vidros 
de bancos, pichar paredes e botar fogo em latas de 
lixo. Por causa desses poucos bagunceiros, a polícia 
reprimiu duramente o protesto, com muita violência. 

As imagens do vandalismo tiveram destaque nos 
jornais. Por isso, muita gente pensou que todos que 
protestavam eram vândalos, e que participar de tais 
eventos era algo perigoso.



Quando saíamos de casa, uma vizinha nos criticou: 
“Levar uma criança a um protesto de rua? Que falta 
de responsabilidade!”
Minha mãe retrucou: 
“Quem se opõe às manifestações é que é irresponsável. 
A senhora não acha que a população merece um 
transporte público mais barato e eficiente? Isso só vai 
acontecer se pressionarmos os governantes.”



Eu também argumentei: 
“A senhora acha que todo mundo que vai aos 
protestos é vândalo? Isso não é verdade. A maioria 
dos manifestantes são pessoas como nós, que querem 
melhorar o mundo pacificamente.”
Apesar de só ter 8 anos, eu já estava aprendendo a falar 
como adulta. Depois disso, a vizinha ficou quietinha.



Quando chegamos à concentração da passeata, 
tomamos um susto. Lá havia muitos e muitos policiais. 
Meu pai ficou bravo e reclamou: “Que absurdo! Em vez 
de estarem policiando as ruas e procurando bandidos, 
eles estão aqui, intimidando pessoas de bem, que 
estão fazendo uma manifestação pacífica.” 

Depois ele me avisou: “Os policiais são pessoas boas, 
mas acho que não são bem treinados e têm medo de 
multidões. Muitas vezes não sabem como reagir com 
bom senso. Se uma pessoa joga algo neles, em vez de 
tentar prender quem fez isso, eles começam a atirar 
bombas de gás lacrimogêneo em todo mundo.” 



Minha mãe também me alertou: “Se acontecer algum 
tumulto, fique sempre perto da gente, que você vai 
ficar segura!”

Admito que esses avisos me deixaram apreensiva. Pensei 
em pedir pra ir embora, mas acabei não falando nada.



A passeata partiu, com milhares de pessoas 
caminhando juntas. Era muito bonito ver as pessoas 
carregando cartazes, que diziam: “Por uma vida sem 
catracas”, “Não tirem o nosso direito de nos locomover 
na cidade”. A multidão também gritava palavras de 
ordem: “Se a tarifa não baixar, a cidade vai parar!” 
“Pula, sai do chão, contra o aumento do busão”. 

Estava achando emocionante participar daquele evento, 
junto com tantas pessoas que estavam combatendo 
uma injustiça, lutando por uma cidade melhor!



Depois que passamos a Igreja da Consolação, as 
coisas mudaram. Até hoje ninguém sabe como 
a confusão começou. O fato é que, de repente, 
os policiais começaram a atirar bombas, que 
explodiram perto da gente, fazendo um barulhão 
ensurdecedor e soltando gás lacrimogêneo, que 
fazia a garganta e os olhos arderem. 



Eu me assustei muito! Meus olhos começaram a 
lacrimejar, primeiro devido ao gás, depois porque eu 
comecei a chorar mesmo, de desespero. A multidão 
começou a correr assustada e a empurrar meus pais. 
Eu estava de mãos dadas com minha mãe, mas nossas 
mãos se soltaram. 



Eu não conseguia ver nada. Enxuguei as lágrimas com 
minha camiseta. Quando consegui enxergar de novo, 
não sabia mais onde estavam meus pais. Eu fiquei 
perdida no meio daquela confusão. 



Essas foram as primeiras páginas do livro. 
Adquira o e-book ou o livro físico para 
continuar lendo essa história emocionante! 


